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Educação ambiental

Acreditamos

•  Que a humanidade só garantirá a quantidade de vida quando
    souber conviver em harmonia com o ambiente em que vive.

•  Que a responsabilidade da preservação é de toda a sociedade,
    com ações praticadas no seu dia a dia.

•  Que a sensibilização de um indivíduo é a base da mobilização coletiva.

•  Que a nossa luta é hoje, agora e deve ser renovada a todo momento.
    Não podemos deixar para agir amanhã.

•  Que a sustentabilidade da vida no planeta depende de uma
    economia que tenha o socioambiental como premissa.

Nosso compromisso

•  É urgente convocar nossa comunidade para o exercício
    de uma cidadania ambiental, responsável e comprometida
    com o futuro do nosso território, o bioma Mata Atlântica, 
    patrimônio da humanidade.

•  Esse é um compromisso de todos nós como reconhecimento
    do nosso vínculo, solidariedade, respeito e integração com a natureza.

•  A contribuição da SOS Mata Atlântica é alertar, informar, 
    educar, mobilizar e capacitar para o exercício da cidadania, catalisando 
    as melhores práticas, os conhecimentos e as alianças.

“O início...

  Por onde começar?
  O mundo é tão vasto.
  Começarei com meu país,
  Que conheço melhor.
  Meu país, porém, é tão grande.
  Seria melhor começar com minha cidade.
  Mas minha cidade também é tão grande.
  Seria melhor começar pela minha rua.
  Não, minha casa. 
  Não, minha família.
  Não, começarei comigo mesmo.”

  Elie Wiesel 
  (Almas em Chamas)

Manifesto
SOS Mata Atlântica 



Educação ambiental

A Fundação SOS Mata Atlântica é uma organização não-governamental, 
sem vínculos partidários ou religiosos e sem fi ns lucrativos, criada em 
1986. Seu Programa de Voluntariado existe desde 1997 e é considerado 
referência na área socioambiental brasileira. 

Neste contexto, em 2001 foi implantado o programa Plantando Cidadania, 
voltado a capacitar voluntários para atender escolas que têm a intenção 
de envolver professores, alunos e a comunidade do entorno em uma 
maior percepção sobre o ambiente em que estão inseridas (no caso da 
cidade de São Paulo, a Mata Atlântica).

A adequada formação dos voluntários, agentes multiplicadores que 
passariam a levar esta mensagem para dentro do ambiente escolar, foi 
uma preocupação constante da direção da instituição desde o princípio. 
Isso se transformou em uma oportunidade para muitos jovens que 
passaram pelo programa, ao longo destes anos, e direcionaram suas 
vidas para a temática socioambiental. Na outra ponta, as escolas 
parceiras do programa fortaleceram o trabalho desenvolvido, abrindo 
suas portas e seus corações para esta oportunidade.

O Plantando Cidadania tem como objetivo divulgar as linhas principais 
de atuação da Fundação SOS Mata Atlântica, sendo nossa preocupação 
disseminar a percepção de que o meio ambiente faz parte do cotidiano 
das pessoas e que cidadania e conscientização ecológica andam juntas.

Buscamos – a fundação, os voluntários e as escolas – criar atividades 
que coloquem a Mata Atlântica dentro da casa dos cidadãos, nos 
momentos de lazer, trabalho e estudo. E criar oportunidades de aprendizado 
de forma lúdica. Nossas campanhas trazem mensagens de mudanças 
de atitudes. E mobilizar as escolas, centros de formação de opinião, 
colabora para a divulgação de informações, gera oportunidades de 
engajamento e fomenta atitudes cidadãs.

O Programa Plantando Cidadania tem como base a abordagem colaborativa, 
envolvendo a escola como um todo, objetivando fortalecer e respeitar 
as ações ambientais desenvolvidas pelos professores e pela direção. 
Não nos apresentamos como os “donos da verdade”. Afi nal, não será 
possível desenvolver um programa ambiental de forma participativa 
sem esse diálogo, fundamental para a construção da cidadania.

Nesse sentido, as técnicas participativas – dinâmicas e jogos – são 
ferramentas pedagógicas que, quando utilizadas adequadamente, 
criam uma situação lúdica, gerando um clima de integração e confi ança. 
A partir daí, superamos o enfoque tradicional e damos fl uência para 
o intercâmbio, a discussão e a análise sobre conteúdos da temática 
ambiental, a vivência de novas situações e experiências, o desenvolvimento 
da criatividade e a inovação, entre outras possibilidades. Cooperação, 
respeito, aceitação e confi ança somam-se a este quadro. E, como resultado, 
facilitamos a sensibilização, a verbalização de sentimentos, crenças, 
valores e atitudes de cada participante. Emergem as pluralidades, 
diversidades e coincidências, desencadeando um processo de grupo, 
de troca de interpretação, de refl exão sobre o conteúdo.

Nesse processo, é bom lembrar que estamos nos referindo ao papel do 
lúdico dentro de uma perspectiva educativa. A atividade educativa deve 
ser feita sem perder de vista o planejamento do todo, isto é, precisamos 
defi nir previamente o objetivo desejado, o contexto em que se realiza, 
o perfi l dos participantes e suas expectativas. Em nosso caso, o agente 
da ação na escola é o voluntário.

É necessário o conhecimento e o manejo das técnicas que se deseja 
aplicar para garantir chances de atingir os “efeitos disparadores” 

Plantando nas escolas
da Mata Atlântica 

Ana Ligia Scachetti e Beloyanis Monteiro
Diretora e coordenador de mobilização da SOS Mata Atlântica(



Educação ambiental

dentro da sequência do planejado. A perspectiva lúdica aparece como 
um caminho pedagógico para a redescoberta, rigoroso e aberto, uma 
vez que representa um signifi cativo desafi o de formar para “inventar 
o futuro”, o que inclui também a renovação de conteúdos no centro da 
intervenção educativa.

O programa realimenta a disposição do trabalho conjunto na escola. 
Quebra paradigmas ao unir vários setores (de dentro e de fora da 
comunidade) e colabora para a criação de um espaço mais propício 
ao aprendizado e à convivência, o que fortalece não só a percepção 
sobre a Mata Atlântica, mas o ambiente escolar como um todo.

Ao trabalhar na área piloto da Zona Sul da cidade de São Paulo, vemos 
pais, professores, funcionários, direção, alunos, voluntários e simples 
moradores trabalhando juntos por uma vida melhor nos bairros por 
onde passamos. Sentimos que o termo “Mata Atlântica” e a preocupação 
com o bioma que garante a sobrevivência de cada um de nós passou 
a fazer parte do dia a dia destes milhares de participantes.

As histórias de sucesso nos mostram que é possível utilizar o ambiente 
escolar como multiplicador de práticas mais saudáveis para o futuro do 
planeta. Mas também nos apresentam o desafi o de levar esta experiência 
adiante, atingindo mais e mais escolas, cidades, estados. Por isso, esta 
publicação serve para levar nossa preocupação e nossa experiência para 
uma parcela maior da sociedade, buscando que o maior número de pessoas 
possa aumentar esta rede, utilizando e reinventando estas ferramentas.

Apresentação 

Bem-vindo ao universo do Plantando Cidadania, um guia especialmente 
desenvolvido para voluntários, educadores, parceiros da Mata Atlântica 
e da conservação, pessoas engajadas e cheias de vontade de atuar na 
sustentabilidade e no equilíbrio da vida na Terra.

Cada capítulo e atividade prática deste guia é um convite especial. 
Imagine-se como um jardineiro com o desafi o de identifi car locais 
e pessoas para produzir um belo jardim, até mesmo em lugares onde 
parecia não haver mais terra fértil. Seu desejo é ver logo o jardim 
fl orescendo, mas sabe que um longo caminho tem que ser percorrido. 
É importante que você faça essa escolha e cresça com ela, pois abandonar 
o jardim no meio da fl orada pode ser uma pena para ambos.

Feito o chamado individual, é hora de planejar o plantio: desde a escolha 
do terreno e das sementes, a melhor época e jeito de preparar a terra, 
os recursos necessários, a adubação e execução do plantio, a rega e o 
cuidado constantes, o controle das interferências que podem prejudicar 
o jardim, até vê-lo tão florido e vistoso que novos jardins surgirão 
a partir de sua multiplicação natural. Certamente, se mais pessoas 
estivessem envolvidas com você nesta caminhada, a experiência seria 
encantadora e mais leve; mais jardineiros se tornariam ricos, diversos 
e fortes pela união do grupo.

Agora, imagine-se como um educador ambiental disposto a transformar 
uma realidade socioambiental, a cultivar a cidadania e a mobilizar 
mais pessoas em prol da Mata Atlântica. O que aquele jardineiro e você 
têm em comum?
 

“No fi nal, conservamos aquilo que amamos,
 amamos só o que entendemos
 e entendemos apenas o que somos ensinados.”

 Baba Dioum – conservacionista senegalês

(
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Por mais que recebamos estímulos externos, a transformação sempre 
acontece no interior de cada um, mas pode ser infl uenciada quando 
nos sentimos tocados a aprender. A educação requer essa sensibilidade 
e responsabilidade para fazer a escolha, persistência e muito amor para 
prosseguir tornando o processo educativo algo atraente, fácil, sensível 
e que colabore para um fi m maior, como a coletividade. E cidadania 
representa um serviço para o bem coletivo.

Plantar cidadania no campo da educação implica reconhecer que cada 
ser humano é como uma semente a ser despertada, cultivada e adubada 
com carinho e dedicação, no seu próprio território; sabendo que assim 
como as estações do ano – com formas, cores e estilos da paisagem 
que mudam constantemente – ou como as cidades – que retratam estilos 
de vida, de cultura e de gente que se encontra num determinado lugar – 
educação ambiental precisa de: sensibilização, investigação, organização, 
planejamento, construção socioparticipativa e colaborativa, monitoramento, 
reavaliação contínua e permanente. Ou seja, um jardim de pessoas 
capazes de se multiplicar e multiplicar pelo seu fortalecimento.

Se você já está sensível, é hora de colocar as mãos na massa, aproximando 
a Mata Atlântica do cotidiano das pessoas. Diferente dos habitantes das 
fl orestas, das zonas rurais e das costeiras, os habitantes das cidades 
impõem uma distância da Mata Atlântica quando não estabelecem uma 
relação direta dos serviços ambientais promovidos pela natureza com suas 
vidas; a mata fi ca restrita aos animais, às plantas e às paisagens naturais.

Vamos conhecer como o guia, dividido em quatro eixos principais, 
foi pensado para ajudá-lo neste desafi o. 

1.  Educação ambiental: apresenta aspectos históricos e informações 
relevantes da educação ambiental que traduzem a importância de ela ser 
desenvolvida de forma processual, contínua, fl exível, permanente e não 
apenas pontual, isolada e desconectada de algo sistêmico. Esse eixo 
promove a refl exão sobre a maneira que “você” deseja atuar como um 
educador, como é importante compartilhar sua experiência como um 
compromisso de fortalecimento com a educação no Brasil.

2.  Capítulos temáticos: os conteúdos e os temas ambientais são 
diversos e amplos, mas há aqueles considerados geradores e comuns 
a qualquer local. A partir deles, é possível integrar e adaptar novos 
conteúdos, ideias e ações de acordo com a realidade socioambiental 
do local onde estiver trabalhando. Os temas escolhidos para este guia 
são: Água, Biodiversidade, Mata Atlântica e Lixo. Os textos não se 
esgotam em si mesmos. Eles trazem informações essenciais para que 
você possa investigar mais sobre o assunto, indo do global à realidade 
a ser trabalhada. Há uma série de dicas de livros, sites e outras 
referências para auxiliá-lo.  

3.  Baú de ferramentas de educação ambiental: consideramos 
este eixo um dos principais norteadores de seu trabalho. Portanto, ele 
deve ser fonte de consulta permanente. Escolhido o local e o público, 
por onde começar? Qual tema escolher? O que e como fazer? Com 
qual duração? Como tornar atraente o aprendizado? Como saber se 
estamos no caminho certo? Neste baú, você encontrará várias dicas 
importantes para organizar o seu diagnóstico, o planejamento, 
a execução e o monitoramento da ação!

4.  Atividades: um dos grandes desafi os da educação ambiental 
é traduzir temas complexos para a realidade dos participantes, de forma 
atraente, lúdica e fácil, tendo na sensibilização uma das ferramentas 
mais importantes e iniciais do processo. A partir das atividades 
sugeridas, você perceberá que, além de sensibilizar, é possível aprender 
os conteúdos de maneira construtiva, colaborativa e participativa, 
engajando todos na descoberta de sua realidade socioambiental e 
no seu potencial de transformação. Para facilitar a integração dos 
capítulos temáticos com as atividades, na página 99 há uma mandala 
construída a partir do núcleo Educação Ambiental, expandindo 
para os temas principais e destes para as atividades que facilitam 
o aprendizado. Lembre-se que, com sua criatividade e pesquisa, 
cada uma das atividades poderá também ser adaptada para novos 
conteúdos e faixas etárias.



Educação ambiental

Mata Atlântica: retrato da história do Brasil 26

A criatividade deste guia não se esgota por aqui. Ele foi construído 
pela vivência obtida em anos de experiência em educação ambiental, 
pelo compartilhamento de ideias, desafi os e sonhos comuns de vários 
educadores ambientais. E contou ainda com a preciosa colaboração 
do grupo de voluntários do Programa Plantando Cidadania, da Fundação 
SOS Mata Atlântica. Convidamos você a (re)construí-lo: lendo, analisando, 
vivenciando o processo com seu público, ouvindo o que ele tem a dizer 
e tendo novas ideias, criando novos temas, atividades e compartilhando 
com os demais! Atuando com compromisso e vontade de mudar.

Parece que agora planejar um pequeno jardim ficou mais fácil. 
Mas, será sufi ciente para a Mata Atlântica? Se tivermos vários e bons 
jardineiros, espalhados de norte a sul do Brasil, cuidando e cultivando 
o jardim do seu pedaço, da sua cidade, do seu bairro ou da sua comunidade, 
como parte essencial da Mata Atlântica, teremos a possibilidade 
de conectá-los transformando-os numa grande floresta!

Como inspiração, convidamos você a folhear, rapidamente 
e segurando fi rme com os dedos, a borda inferior direita deste material, 
de frente para trás, e vice-versa, num efeito de animação. 
 

Boa sorte e sucesso!
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A educação ambiental se fortaleceu ao longo de sua 
história, construída por muitas mãos, mentes, esforços 
individuais e coletivos. Tornou-se um mercado de 
trabalho em ascensão, mas também uma área de 
atuação desenvolvida por muitos profi ssionais, nem 
sempre com bons processos e resultados. Isso porque 
“ser um educador ambiental” e “praticar a educação 
ambiental” não é tão simples. É preciso conhecê-la e 
compreendê-la com profundidade e responsabilidade.
Perceber que o seu conceito, a maneira como é vista 
e também praticada vêm se modifi cando através 
do tempo, ajuda-nos a estabelecer metas e planejar 
nossas ações de forma processual e não só pontual. 
Quando passamos a incorporar e praticar o seu 
caráter de processo, de forma contínua, fl exível e 
permanente, criamos a força de nosso trabalho de 
educação ambiental, como sementes para germinar, 
frutifi car e solidifi car a cidadania. Por consequência, 
ajudamos a profi ssionalizá-la. Afi nal, todo indivíduo 
é capaz de transformar e se transformar!
Segue, então, um pouco da história da educação 
ambiental.

No início da década de 1960, o livro Primavera 
Silenciosa da bióloga e escritora Rachel Carson alertou 
o mundo sobre os impactos de ações humanas sobre 
o ambiente, como o uso de pesticidas. Pelo resultado 
alcançado (a proibição do uso de pesticidas como 

o DDT), o livro passou a ser reconhecido como o 
impulsionador do movimento global na proteção 
ao meio ambiente. Desde então, muitas vêm sendo 
as discussões sobre a defi nição da educação ambiental.

No ano de 1977, na Conferência Intergovernamental 
de Educação Ambiental de Tbilisi (capital da Geórgia), 
a educação ambiental foi defi nida como: “uma dimensão 
dada ao conteúdo e à prática da educação, orientada 
para a resolução dos problemas concretos do meio 
ambiente, através de enfoques multidisciplinares 
e de uma participação ativa e responsável de cada 
indivíduo e da coletividade”. Chegava-se, então, ao 
consenso de que a educação ambiental tem como 
fi nalidade a mudança de comportamento, de cada 
um e de todos, trazendo, durante seu processo e, 
como consequência dele, benefícios socioambientais.

No Brasil, a Política Nacional do Meio Ambiente foi 
instituída em 1981, mas somente em 1988 a Constituição 
Federal instituiu a educação ambiental como obrigação 
do Poder Público. No entanto, sua aplicação de forma 
sistematizada e organizada no setor governamental 
ocorreu na década de 1990,  com a criação de áreas 
de educação ambiental  específi cas no Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), no Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
e no Ministério da Educação (MEC).

Constituição
Federal de 1988 
Capítulo VI - Do Meio Ambiente:

Artigo 225º - Todos têm 
direito ao meio ambiente 
equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial 
à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público 
e à coletividade o dever 
de defendê-lo e preservá-lo 
para as presentes e para 
as futuras gerações.

§ 1º - Para assegurar a 
efetividade desse direito, 
incumbe ao Poder Público: 

VI - promover a educação 
ambiental em todos os níveis 
de ensino e a conscientização 
pública para a preservação 
do meio ambiente.

Educação Ambiental:
uma rede de saberes e prática!

A educação 
ambiental é 
o resultado
da reunião de
muitas mãos
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O marco signifi cativo aconteceu no ano de 1992, com 
a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento (Rio-92), em que se originou a 
Agenda 21 e o Tratado de Educação Ambiental para 
Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global. 
A Agenda 21 é um instrumento de planejamento 
para a construção de sociedades sustentáveis, que 
concilia a conservação ambiental, a justiça social 
e a eficiência econômica. O Tratado de Educação 
Ambiental para Sociedades Sustentáveis 
e Responsabilidade Global foi um marco mundial 
por ter sido construído pela sociedade civil e por 
reconhecer a educação ambiental como um processo 
dinâmico em permanente construção, orientado 
por valores baseados na transformação social. 
(veja mais em Revisitando o Tratado).

Depois de seis anos de tramitação, em 1999, foi 
aprovada a proposta e instituída a Política Nacional 
de Educação Ambiental (PNEA - Lei nº 9.795/1999). 
Entretanto, sua implantação efetiva só ocorreu 
em 2002, com a criação do Órgão Gestor da PNEA, 
que deu início ao Programa Nacional de Educação 
Ambiental (Pronea), uma referência de planejamento 
e implementação de ações em educação ambiental 
para instituições governamentais e não-governamentais.

Paralelamente, o Ministério da Educação (MEC) 
lançou, no ano de 1997, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) com o intuito de reorganizar 
e modernizar os instrumentos de orientação ao 
ensino básico no país. O documento traz o meio 
ambiente (junto com os temas saúde, ética e 
cidadania, pluralidade cultural, orientação sexual, 
trabalho e consumo) como tema transversal, isto é, 
como objetivos ou conteúdos a serem incorporados 
nas áreas de educação ou disciplinas já existentes, 
enriquecendo a prática pedagógica.

Os PCNs não foram sufi cientes para suprir as lacunas 
na formação dos educadores para trabalhar de forma 
transversal, pois o ensino sempre fora fragmentado 
e o meio ambiente trabalhado nas aulas de Ciências, 
como Ecologia. Para minimizar este desafi o, o MEC 
lançou, em 2001, o programa Parâmetros em Ação - 
Meio Ambiente na Escola, com exemplos concretos 
de situações cotidianas para a abordagem transversal 
da temática ambiental.

A transversalidade facilita 
a interação de métodos 
e conceitos, criando novos 
instrumentos de educação 
ambiental a partir da vivência 
de cada um. Ela permite 
que o educador tenha uma 
visão mais global da questão 
ambiental, onde tudo depende 
de tudo, assim como cada 
disciplina tem interface com 
outra disciplina, facilitando 
o foco no contexto local.

(

19

A educação 
é um processo 

dinâmico e em
permanente
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Durante todo esse período a educação não formal 
também evoluiu e ganhou espaço, sobretudo por meio 
do trabalho de organizações não-governamentais 
(ONGs) e de órgãos governamentais, como os órgãos 
gestores de unidades de conservação (parques, reservas 
e áreas de proteção ambiental). Neste contexto, 
formaram-se os coletivos educadores, conjuntos 
de instituições que se integram para planejar, 
implementar e avaliar processos de educação nas 
próprias comunidades, por meio de atores locais, os 
educadores ambientais populares. Mas, pelo próprio 
conceito de coletividade proposto, a educação ambiental 
formal e a não formal, estão, geralmente, associadas 
e uma complementa a outra.
De forma resumida, podemos dizer que, ao longo 
de sua história, a educação ambiental passou da 
abordagem meramente “ecológica” para um processo 
de aprendizagem permanente, de compreensão do 
meio ambiente como um complexo de relações de 
interdependência entre os elementos que o formam, 
entre eles o ser humano. É a ferramenta ideal para se 
alcançar o tão almejado “meio ambiente equilibrado 
e essencial à sadia qualidade de vida”, porque estimula 
o resgate da consciência de respeito e de responsabilidade, 
individual e coletiva, indispensável para o exercício da 
cidadania e para a transformação da sociedade.

Revisitando o Tratado

O Tratado de Educação Ambiental para Sociedades 
Sustentáveis e Responsabilidade Global é resultado 
da 1ª Jornada de Educação Ambiental realizada no Rio 
de Janeiro, em 1992. Este documento foi elaborado 
e aprovado por educadoras e educadores de vários 
países no contexto do Fórum Internacional de ONGs 
e Movimentos Sociais do Fórum Global Rio-92 
e tornou-se referência para a educação ambiental.

Os princípios mais importantes construídos
no tratado de Educação Ambiental são:

•  A educação ambiental é um direito de todos, somos 
todos aprendizes e educadores.

•  Não é neutra, mas ideológica. É um ato político, 
baseado em valores para a transformação social.

•  Deve recuperar, reconhecer, respeitar, refl etir e utilizar 
a história indígena e culturas locais, assim como promover 
a diversidade cultural, linguística e ecológica.

•  Requer a democratização dos meios de comunicação 
de massa e seu comprometimento com os interesses de 
todos os setores da sociedade.

•  Deve integrar conhecimentos, aptidões, valores, 
atitudes e ações. Deve converter cada oportunidade 
em experiências educativas de sociedades sustentáveis.

•  Deve ajudar a desenvolver uma consciência ética sobre 
todas as formas de vida com as quais compartilhamos 
este planeta, respeitar seus ciclos vitais e impor limites à 
exploração dessas formas de vida pelos seres humanos.

Prevista para acontecer de 2009 a 2012, culminando no 
evento Rio-92 + 20, a 2ª Jornada Internacional de Educação 
Ambiental foi idealizada para divulgar e reforçar o que 
foi proposto no tratado, além de, num processo amplo 
e participativo, dialogar sobre seus princípios e atualizar 
o Plano de Ação.

Para atingir os resultados, uma comissão internacional 
vem coordenando as ações: organizando ou incentivando 
encontros, dentro de eventos locais, regionais ou 
globais para as discussões; motivando a articulação 
entre educadores para aprofundar e compartilhar as 
lições aprendidas; promovendo a disseminação e o 
intercâmbio dos materiais ecopedagógicos produzidos 
pela jornada.

De olho
nessa dica: 
Todos estão convidados 
a “trabalhar os princípios 
deste tratado a partir 
das realidades locais, 
estabelecendo as devidas 
conexões com a realidade 
planetária, objetivando 
a conscientização para 
a transformação” (item 
04 do Plano de Ação do 
Tratado). Todos podem 
contribuir divulgando o 
Tratado de Educação 
Ambiental e a 2ª Jornada 
ou montando um grupo de 
discussão e compartilhando 
os resultados no site: 
www.tratadodeeduca 
caoambiental.net.
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E eu com tudo isso?

Tantos documentos, conceitos, leis, políticas, palavras 
difíceis e muitos anos de história podem fazer com 
que a educação ambiental pareça algo distante, complexo 
e utópico. Mas educação ambiental é algo que já está 
presente em nosso dia a dia e nem nos damos conta. 
Assim como os outros temas transversais propostos 
nos PCNs, a educação ambiental é só mais uma parte 
da própria educação. Essa divisão acadêmica faz com 
que, por vezes, percamos a noção do conjunto, de que 
uma pessoa, para ser considerada educada ou polida, 
deveria ter noções básicas, não só de meio ambiente, 
mas de higiene e saúde, ética, cidadania...

Demonstrar para uma criança que ela é responsável 
pelas suas coisas, que deve respeitar as pessoas e as 
diferenças, ou que precisa cuidar do lugar em que vive, 
já é um passo importante na educação ambiental. 
O surgimento de uma área específi ca dentro da educação, 
voltada para o meio ambiente, pretende ajudar a resgatar 
valores que se perderam em função do rompimento 
do vínculo entre ser humano e natureza. Para isso, 
uma série de técnicas e metodologias vem sendo 
desenvolvida para ressaltar essa ligação, por meio da 
percepção de que não somos uma ilha, somos parte 
e dependemos de tudo o que nos cerca.

Dessa forma, a educação ambiental faz uso do 
conhecimento, seja ele técnico ou tradicional, para 
auxiliar o indivíduo ou o grupo social a se reconhecer 
e identifi car os problemas e desafi os que o afetam. 
A partir desta sensibilização, estando o indivíduo 
“tocado” para o problema, busca-se uma adequação 
de seu comportamento. Posteriormente, para que 
a sua participação na resolução do problema seja 
efetiva, é preciso o fortalecimento de suas habilidades 

individuais. Lembrando que a adequação do 
comportamento deve partir da própria pessoa, 
e não de maneira imposta. Ela não está relacionada 
somente à mudança de atitude, mas também 
ao reforço ou à retomada de atitudes positivas 
que já existiam.

Tais processos podem ser potencializados quando 
você se torna um educador ambiental líder na 
sua equipe, na sua escola, no seu trabalho ou na sua 
comunidade. Essa liderança deve ser bem diferente de 
uma liderança convencional que se apoia no domínio 
e no controle do grupo, com relações de dependência.

O seu desafi o é tornar-se uma liderança 
transformadora! Veja algumas características 
importantes a alcançar:

•  aprender a lidar com os confl itos, seja no interior 
de sua equipe, organização ou comunidade, seja com 
pessoas e grupos com interesses contrários aos seus.

•  basear-se no reconhecimento e na confi ança do grupo.

•  criar meios para fortalecer pessoas e instituições, 
com vistas à independência posterior (sustentabilidade).

•  facilitar e não impor ideias, criando redes 
e troca de saberes.

•  ser fl exível, para que haja crescimento pessoal 
e do grupo.

•  gerar credibilidade, transparência e abertura.

•  evitar julgamentos e conselhos preestabelecidos 
sem conhecer com profundidade o grupo.

•  ouvir, ouvir e ouvir – exercitando a escuta sensível!
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A criança
deve aprender

que precisa
cuidar do local

onde vive
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Para saber mais 
•  www.mec.gov.br

•  www.mma.gov.br

•  www.supereco.org.br - © Metodologias
e Técnicas de Educação Ambiental Supereco

•  www.tratadodeeducacaoambiental.net 

•  Dias, Genebaldo Freire. EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 
princípios e práticas. 6ª edição revista e ampliada. 
São Paulo: Gaia, 2000

Caso de sucesso
Desde 2007, a Fundação Mata Atlântica desenvolve o 
Programa Mata Atlântica Vai à Escola para sensibilizar 
e mobilizar professores e alunos da região metropolitana 
de São Paulo sobre a importância da Mata Atlântica e 
da conservação ambiental, em todos os seus contextos.

Durante um ano letivo, por meio da parceria técnica 
e pedagógica com o Instituto Supereco, educadores 
indicados pelas escolas participam de encontros 
de formação, nos quais, além da atualização dos 
conteúdos, têm a oportunidade de conhecer dinâmicas 
e atividades. De maneira lúdica, elas facilitam 
a transmissão das informações e proporcionam 
o envolvimento do público nas questões abordadas. 
Tudo isso acompanhado pelo monitoramento do 
trabalho e a avaliação fi nal.

Em 2009, o Programa Mata Atlântica Vai à Escola 
foi um dos três vencedores do Prêmio Darcy Ribeiro 
de Educação. O prêmio é concedido desde 2000 pela 
Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos 
Deputados a iniciativas que se destacaram na defesa 
e na promoção da educação.

 Que bom!
•  Que já existem, no Brasil, mais de 40 redes de educação 
ambiental. Essas redes são formadas por educadores 
e educadoras ambientais e instituições governamentais 
e não-governamentais que se articulam para integrar, 
fortalecer e compartilhar seus trabalhos e a própria 
educação ambiental. Pesquise e se integre à Rede Brasileira 
de Educação Ambiental (Rebea). Informe-se sobre as redes 
locais de sua região (regional, estadual e municipal).

•  Que os municípios têm autonomia para transformar a 
educação ambiental em política pública com a criação da 
Política Municipal de Educação Ambiental.

 Que pena!
•  Que nem todos compreendem que a educação 
ambiental é um processo contínuo e permanente e 
que deve contemplar a realidade local. Infelizmente 
há muitas pessoas praticando sem conhecimento 
e profissionalismo, bem como há muitas ações 
pontuais e descontextualizadas sendo realizadas 
sob o pretexto de se “fazer educação ambiental”.
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Era época do descobrimento do Brasil, era tempo
de 100% de Mata! Ela cobria cerca de 1,3 milhão 
de quilômetros quadrados em 17 estados do Brasil. 
Pouco mais de meio século depois, os poucos 
remanescentes da Mata Atlântica continuam 
sofrendo impactos até quase sua extinção total. 
De sua totalidade, os remanescentes representam 
atualmente 7% da cobertura original. 

Imagens de satélite mostram o quanto é grande o 
ritmo de substituição de extensas áreas de fl orestas 
por empreendimentos agropecuários, obras de 
infraestrutura e expansão urbana. Em 1993, o INPE 
e a Fundação SOS Mata Atlântica apresentaram 
os resultados de um detalhado estudo sobre os 
desmatamentos na Mata Atlântica em dez estados, 
do Rio Grande do Sul ao sul da Bahia, comparando 
imagens de satélite de 1985 e 1990. Em apenas 
cinco anos, foram eliminados mais de meio milhão 
de hectares de Mata Atlântica nesses estados. 
Esta devastação aconteceu de forma seletiva, 
prejudicando determinadas formações fl orestais, 
como as regiões que possuem Matas de Araucárias.

As áreas remanescentes da Mata Atlântica sofrem 
ainda outras formas de agressão, como a poluição 
por agrotóxicos, mineração, resíduos industriais, 
além dos vazamentos de petróleo, limpeza dos 

navios e metais radioativos e contaminação do solo 
por fertilizantes. As áreas das nascentes dos rios não 
estão sendo preservadas: invasões, loteamentos e 
aterros clandestinos levam sujeira e doenças, além 
de ameaçar e provocar, no futuro próximo, uma 
crise de abastecimento de água potável.

Atualmente, é possível perceber alguns esforços 
para corrigir o que foi feito no passado e recuperar 
os danos para construir o futuro. Tecnologias 
conservacionistas, leis, políticas públicas, programas 
socioambientais e educacionais, investimento em 
fi scalização são ferramentas que estão contribuindo 
para não deixar que o cenário natural da Mata 
Atlântica fi que só na história a ser contada para as 
futuras gerações.

E por falar em história, que tal acompanhar, pelo 
infográfi co da próxima página, a história do Brasil 
que está intimamente ligada à história de degradação 
da Mata Atlântica?

Mata Atlântica:
retrato da história do Brasil

Mangue

Mata

Restinga

Área urbana

Lei 11.428/08
da Mata Atlântica

Remanescentes 2008
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Em apenas
cinco anos,

desapareceram
mais de meio

milhão de hectares 
de Mata Atlântica 

em dez  estados
brasileiros




